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Unanimidade nacional 

T odo mundo está falahdo mento do Distrito Federal. 
bem dele. O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso 

não mede elogios e o Banco Mun- 
dial está avaliando quanto custa- 
ria adotá-lo em todo o País, se- 
gundo o representante do banco, 
Gobind Nankani. De repente, o °a` programa bolsa-escola do gover- 

c) no petista de Cristovam Buarque 
esx virou uma espécie de unanimida- 

de nacional. A idéia do programa 
é muito simples: se a prioridade 

Êdo País é a educação e se as crian-
ças das famílias mais pobres pre-

^cisam trabalhar para ajudar os 
`1
'  

4Zpais, então é preciso que o gover-
Zr no pague para que elas sejam 

mantidas na escola. 
Essa idéia começou a fermen- 

ta na cabeça do governador do 
Distrito Federal quando ele ain-
da era reitor da 
Universidade de 

co Brasília, no final 
da década passa-
da. No início dos 
anos 90, Cristo-
vam e o economis- 

) ta José Márcio Ca-
margo, da PUC- 

0 Rio, desenvolve-
ram as linhas ge-
rais de um progra-
ma de renda míni-
ma relacionado 
com a educação. 
Durante a campa-
nha ao governo 
do Distrito Fede-
ral, Cristovam lan-
çou a proposta da 
bolsa-escola no ho-
rário gratuito da 
televisão e do rá-
dio. Venceu a elei-
ção e, em maio de 
1995, o bolsa-esco-
la começou a fun-
cionar. O programa já atende 
44.879 crianças e beneficia 
22.608 famílias, que passaram a 
ganhar um salário mínimo todo 
mês. 

Para serem candidatas ao pro-
grama, as famílias precisam ter 
renda per capita inferior a meio 
salário mínimo, residir mais de 
cinco anos em Brasília e ter fi-
lhos na idade de 7 a 14 anos. To-
dos esses critérios reduzem o uni-
verso de beneficiários do bolsa-
escola para cerca de 140 mil pes-
soas, de acordo com avaliações 
técnicas. Cristovam Buarque, 
que é economista, tem ampliado 
a bolsa-escola de forma gradual, 
talvez de olho nos recursos dis-
poníveis. O secretário de Educa-
ção de Brasília, professor Antô-
nio Ibafiez Ruiz, diz que o custo 
do programa este ano será de 
R$ 32 milhões ou 0,6% do Orça- 
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O programa 
bolsa-escola 

reduziu o número 
de crianças no 

mercado de 
trabalho 

Uma avaliação feita pelos pes-
quisadores João Sabóia e Sônia 
Rocha, publicada pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), no 
início da implantação do progra-
ma, mostrou que o grau de instru-
ção dos pais que requerem a bol-
sa-escola é muito baixo — 26,4% 
são analfabetos e 61,9% são ape-
nas alfabetizados. A renda fami-
liar dos requerente também é 
muito baixa — 24% das famílias 
selecionadas possuem rendimen-
tos até um salário mínimo, 73,9% 
até dois salários mínimos e 
93,5% até três salários mínimos. 
Para os pesquisadores, esses são 
dados que indicam a ocorrência 
de distribuição de renda. 

Os resultados 
obtidos até agora 
com o programa 
são surpreenden-
tes. O índice de 
evasão escolar é 
de apenas 0,4%, 
contra 10,7% pa-
ra os alunos que 
não são bolsistas. 
E evidente que há 
uma razão econô-
mica para essa pe-
quena evasão dos 
bolsistas, pois se o 
aluno deixar a es-
cola os pais não te-
rão mais direito 
ao salário míni-
mo. Os dados mos-
tram também que 
os alunos da bolsa-
escola tem melhor 
índice de aprova-
ção. Entre 1995 e 
1996, a taxa de 
aprovação dos bol- 

sistas passou de 78,4% para 
87,9%, enquanto entre os não-bol-
sistas a taxa de aprovação passou 
de 78,4% para 79,9%, no mesmo 
período. 

Uma pesquisa do Serviço de 
Inspeção do Trabalho, da Delega-
cia Regional do Trabalho de Bra-
sília, revelou outro dado impor-
tante. Em 1995, as crianças entre 
10 e 14 anos de idade representa-
vam 7,2% do mercado de traba-
lho do Distrito Federal. Em 1996, 
essa taxa baixou para 5,1%. Para 

secretário Ibafiez, a pesquisa 
mostra que o programa reduziu o 
trabalho infantil. Quem quiser 
mais informações basta procurar 

livro Bolsa-escola, melhoria 
educacional e redução da pobre-
za, dos pesquisadores Julio Jaco-
bo Waiselfisz, Miriam Abramo-
vay e Carla Andrade, editado pe-
la Unesco e pela Unicef. 


